
Folha Espírita
43 anosfolhaespirita.com.br Diretor-fundador: Freitas Nobre (   1923    1990)   |   Novembro 2017   |   nº 525 |   R$ 5,50

50 anos do HEAL  P. 6

Dignidade humana em pauta  P. 8

O papel da arte espírita  P. 13

Ao encontro do necessitado  P. 14

Como entender o bullying escolar P. 2

Obra adverte para os acontecimentos na Terra  P. 4

P. 2

Presença 
de armas 

contribui para 
a violência.

Diga não ao 
“estatuto do 
armamento”



2    Folha Espírita    Novembro | 2017

EDITORIAL

Cada dia que passa nos convencemos da 
necessidade de olharmos com mais atenção 
para os acontecimentos que nos cercam. As 
transformações batem à nossa porta de for-
ma muito clara e a pergunta necessária que 
devemos fazer diz respeito às questões decor-
rentes de nossas escolhas.

Enquanto nos deparamos com os alertas 
seculares dos espíritos nos diversos textos bí-
blicos e também na obra de Chico Xavier, vi-
venciamos com contornos cinzentos a recente 
degradação do cenário político em nosso país, 
observando que os vícios milenares da huma-
nidade ainda se configuram como chagas que 
expõem o que temos de pior.

Voltando as costas para os indicadores 
cada vez mais alarmantes da violência que 
cresce galopante em todos os cantos no Brasil, 
vemos o Senado Federal realizar consulta pú-
blica acerca do projeto da facilitação do porte 
de armas no País, mesmo diante de fatos tão 
recentes como o ataque em Las Vegas ou em 
Sutherland Springs, no Texas (EUA), ou mesmo 
a tragédia na escola em Goiânia, na qual um 
jovem atirou contra os seus colegas. Com tan-
tos fatos, devemos nos perguntar: como ir con-
tra pesquisas que indicam que o aumento do 
número de armas nas cidades somente incre-
menta o número de homicídios, não trazendo 
reflexos na diminuição dos demais crimes?

Ao nos debruçarmos sobre as revelações de 
Chico Xavier e dos benfeitores espirituais so-
bre os próximos passos pelos quais nosso pla-
neta deverá passar, o uso de armas e situações 

delicadas como as que vemos entre potências 
como EUA e Coreia do Norte podem nos trazer 
preocupações.

Disposto a não tolerar as provocações norte-
coreanas, o presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, que assumiu a função em janeiro 
deste ano, ameaçou com uma retaliação enérgi-
ca em caso de um novo teste nuclear. E assim os 
dirigentes lançam ameaças entre si, criando um 
clima de instabilidade para todo o orbe.

Dessa forma, cabe-nos cerrar fileiras e prin-
cipalmente compreender que as mudanças 
que um dia desejamos ver em nosso planeta, 
mesmo que daqui a muito tempo, devem nas-
cer em nós mesmos. O clima de violência que 
predomina no mundo é fruto de uma atmos-
fera mental que alguns de nós, encarnados e 
desencarnados, ainda insistimos em manter 
em nossas relações cotidianas, reforçando o 
embate, o julgamento e sobretudo a incom-
preensão frente ao semelhante.

Dedicamos tempo para nossas próprias 
necessidades e desejos, sentimo-nos agredi-
dos quando não somos compreendidos, mas 
somos incapazes de voltar nossos olhos para 
o semelhante, construindo um mundo pauta-
do em valores, no qual a transição planetária 
deve seguir para a regeneração através da 
conscientização, e não da dor.

Oremos, conscientizemo-nos dos riscos das 
pequenas atitudes em nossas vidas que permi-
tem a ampliação da onda de violência e desca-
so na qual estamos imersos. Que Jesus, Nosso 
Mestre Maior, siga no leme a nos guiar.

Para onde vamos?
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Folha Espírita

Uma análise jurídico-espírita do porte de armas
O Senado Federal abriu, em 

16 de outubro, consulta pública 
acerca do Projeto de Lei nº 378, 
de iniciativa do senador Wilder 
Morais (PP-GO), protocolado em 
5 de outubro, dias depois de um 
ataque a tiros em Las Vegas, EUA, 
onde pelo menos 58 pessoas 
morreram e outras 515 ficaram 
feridas. O projeto, em resumo, 
prevê a facilitação do porte de 
armas no Brasil.

O assunto é polêmico, e até 
a conclusão deste artigo, pou-
cos dias antes do fechamento 
desta edição, 92.333 pessoas 
votaram favoravelmente à tra-
mitação do projeto, enquanto 
apenas 11.306 votaram contra.

Cabe-nos fazer algumas pon-

derações, indicando, desde já, que 
somos contrários à revogação do 
Estatuto do Desarmamento e 
também ao referido projeto.

Congressistas da chama-
da “bancada da bala”, finan-
ciada pela indústria de armas 
e seus acessórios, usam a mí-
dia para divulgar mitos e de-
fender a facilitação da venda 
e do porte de armas.

Os dados, contudo, indi-
cam que o Estatuto do De-
sarmamento, como em vigor, 
salva vidas.

50 mil assassinatos por ano 
no Brasil

No Brasil, estima-se que 
aproximadamente 50 mil pes-
soas são assassinadas todos os 

Em PAUTA
maria Auxiliadora Santos Essado
é defensora pública e membro do Núcleo 
Rio Claro da Associação Jurídico-Espírita 
de São Paulo (AJE-SP)

Como entender 
o bullying escolar

Tratar do bullying é tratar 
da convivência interpessoal em 
uma faixa etária em que o ser 
espiritual se encontra em uma 
fase transitória de adaptação 
ao seu processo reencarnatório. 
Quando falamos em faixa etária, 
estamos nos referindo predomi-
nantemente às idades entre 10 
e 21 anos, quando o indivíduo se 
encontra na fase de maior con-
tato interpessoal, que é o univer-
so escolar, incluindo aí o Ensino 
Fundamental, o Ensino Médio, o 
pré-vestibular e a inclusão univer-
sitária. 

Sabemos que o ser espiri-
tual traz para a reencarnação 
atual as suas experiências pas-
sadas, impressas em seu campo 
mental, e elas repercutem de 

uma maneira ou de outra no 
convívio com os seus pares. Tais 
experiências definem a manei-
ra como o indivíduo se porta, 
como pensa, como reage refle-
xamente, como administra o 
orgulho e o egoísmo e, também, 
como lida com as mais diversas 
situações ao longo da vida. 

A literatura nos mostra que 
ambientes familiares contur-
bados, onde a discórdia, a des-
confiança, a vaidade e o orgulho 
ganham peso, geram em seu 
núcleo indivíduos que registram 
essas características como sendo 
o normal e a rotina diária da con-
vivência. Ao passo que ambientes 
domésticos que levam aos seus 
filhos a concórdia, a confiança no 
outro, o amor, o respeito e a hu-

Em PAUTA
márcia léon
é médica gastropediatra e secretária 
da Associação Médico-Espírita (AME) 
do Distrito Federal
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Pesquisas indicam 
que o aumento 
do número 
de armas nas 
cidades somente 
incrementa 
o número de 
homicídios, não 
trazendo reflexos 
na diminuição dos 
demais crimes

Uma análise jurídico-espírita do porte de armas

1 http://menosarmasmaisvidas.org.br/

2 https://www.youtube.com/watch?v= 

QLSMw9BNq-c

anos, sendo que ao menos 70% 
delas por ações decorrentes do 
uso de arma de fogo. Segundo a 
Organização das Nações Unidas, 
a média mundial de mortes por 
arma de fogo é de 42%. Nesse 
cenário, após intenso debate, o 
Congresso aprovou em 2003 o 
Estatuto do Desarmamento, que 
foi responsável pela queda do 
número de mortes por arma no 
País. Segundo dados do Instituto 
Sou da Paz, 160 mil vidas foram 
poupadas, de 2004 até 2012 1.

Quem defende a facilitação 
do porte de arma indica que a 
arma do dito “cidadão de bem” 
não é usada para a prática de 
crimes. Os dados, todavia, reve-
lam o contrário. Segundo a CPI 

do tráfico de armas da Câmara 
dos Deputados de 2006 – que 
analisou as armas utilizadas em 
crimes –, 86% delas provinham 
do mercado nacional, 68% das 
armas haviam sido vendidas por 
lojas autorizadas, e 74% destas 
para pessoas físicas. Apenas 18% 
das armas haviam sido desvia-
das das forças de segurança do 
País. Além disso, em pesquisa do 
Instituto Sou da Paz em 2011 e 
2012, com mais de 14 mil armas 
apreendidas na cidade de São 
Paulo, apurou-se que 78% des-
sas armas eram nacionais, sen-
do que dois terços delas foram 
produzidas e vendidas antes do 
Estatuto. 

Ainda pelos defensores da fa-

cilitação do porte de arma é dito 
que o cidadão armado consegue 
dissuadir criminosos e evitar a 
ocorrência de crimes, como o 
roubo. Tal afirmação, contudo, 
não encontra nenhum respaldo 
estatístico. Ao revés, as pesqui-
sas indicam que o aumento do 
número de armas nas cidades 
somente incrementa o número 
de homicídios, não trazendo re-
flexos na diminuição dos demais 
crimes.

Há outros argumentos a 
serem discutidos, mas, em 
síntese, todos indicam que a 
presença das armas contribui 
para a violência. 

Divaldo Pereira Franco, ins-
tado a falar sobre o tema 2, pon-

derou que aquele que se arma 
naturalmente pretende fazer o 
uso dela, o que não se coaduna 
com a paz. Afirma o médium que 
a arma de todos nós é o nosso 
valor moral, de natureza íntima. 
Como espíritas, cabe-nos traba-
lhar em prol do bem comum, 
lutar por uma sociedade mais 
justa e igualitária, de mãos livres, 
com o coração aberto, em bus-
ca da paz e da fraternidade, por 
meio do amor.

Posicionarmo-nos diante 
dessa consulta pública é um 
dever de todo cidadão ético.

mildade são capazes de oportu-
nizar à sociedade indivíduos que 
transitam pela normalidade do 
comportamento. 

Quando pensamos nas ca-
racterísticas pessoais iniciais 
descritas no parágrafo anterior, 
temos uma maior probabilidade 
e facilidade de identificarmos a 
violência juvenil, ou seja, o com-
portamento agressivo que o in-
divíduo passa a ter nas suas rela-
ções, pois ele acredita que apenas 
o seu modo de ser é o correto, so-
mando-se a isso a baixa tolerân-
cia às frustrações. Fica a cargo do 
espírito se adequar ou não a essa 
realidade. A responsabilidade dos 
pais é imensa quando se trata do 
redirecionamento do ser e a cor-
reção das suas imperfeições, pois 
é na infância, e mais tarde na ado-
lescência, que os pais possuem 
um maior poder de influência 
sobre os filhos, como muito bem 
descreve Allan Kardec em O Livro 

dos Espíritos, na pergunta 385, re-
ferente ao capítulo Da Volta do 
Espírito à Vida Corporal. 

Atualmente, a violência no 
âmbito escolar é um problema 
social grave e complexo, e prova-
velmente o tipo mais frequente 
e visível de violência juvenil. Diz 
respeito a todos os comporta-
mentos agressivos e antissociais, 
incluindo os conflitos interpesso-
ais, danos ao patrimônio escolar, 
agressão aos professores e aos 

funcionários da escola, etc.
Em se falando do bullying, 

ocorre uma afirmação de poder 
interpessoal através da agressão 
praticada por um indivíduo, seja 
criança, adolescente ou adulto 
jovem, contra outrem. A vitimiza-
ção em decorrência do bullying 
ocorre quando uma pessoa é fei-
ta de receptor do comportamen-
to agressivo de outra pessoa que 
se sente mais poderosa, muitas 
vezes sendo agredida psicologica-

mente ou fisicamente e, o pior, co-
locada sob intenso mutismo e in-
trospecção. Independentemente 
de quem é vítima ou agressor, as 
consequências futuras para am-
bos poderão ser funestas, trazen-
do o desconforto, a minimização 
pessoal, o ressentimento, a má-
goa, a culpa e o arrependimento, 
quando não passa pela agressão 
física como resposta imediata ao 
sofrimento imposto e vivenciado. 

Dessa forma, os pais têm am-
pla responsabilidade na identifi-
cação em seus lares de compor-
tamentos estranhos vivenciados 
pelos seus filhos, tentando extrair 
deles o que os aflige, o que os ma-
goa e principalmente o que os faz 
estar dissonantes com o compor-
tamento esperado dentro dos pa-
drões normais da vida de relação, 
pois é a partir dessa observação 
que se pode identificar proble-
mas dos mais variados matizes. 

Santo Agostinho, em O 

Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, no capítulo Honrai Vosso 
Pai e Vossa Mãe, adverte que os 
cuidados e a educação que os 
pais dão aos seus filhos auxi-
liarão o seu aperfeiçoamento e 
o seu bem-estar futuro; se por 
culpa dos pais, que não corrigi-
ram seus filhos quando se fez 
necessário, eles permanecerem 
atrasados, os pais estão fadados 
a vê-los como espíritos sofredo-
res em experiências futuras ou 
até mesmo atuais. Portanto, ao 
observarem sinais de bullying 
ou de vitimização em seus fi-
lhos, é necessário que os pais 
verifiquem a fonte, a vivência fi-
lial nessas questões e busquem 
ajuda. Auxílio médico, psicológi-
co, escolar e comunitário, quan-
do necessário, mas também 
ajuda no Evangelho de Jesus, 
pois aí se encontra a conduta 
máxima da boa convivência, do 
respeito e da solidariedade.

BANCO DE IMAGENS
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TRAnsIçãO PLAnETáRIA

Em Não Será em 2012, da FE 
Editora, lançado em 2011 e que 
chegou neste ano à 12ª edição, 
os autores Marlene Nobre e Ge-
raldo Lemos Neto reuniram as 
predições de Jesus, os escritos 
de Allan Kardec e as revelações 
de Chico Xavier acerca da da-
ta-limite do velho mundo, ad-
vertindo para a manutenção da 
paz na Terra como condição es-
sencial para os bons sucedâne-
os da atual transição planetária 
de mundo de expiações e provas 
para mundo de regeneração. 

Próximo do ano em que o 
médium adverte para grandes 
acontecimentos na Terra a de-
pender das nossas atitudes, 
Não Será em 2012 chega com 
novo título e conteúdo – 2019, 
O Ápice da Transição Planetá-
ria – justamente para nos aler-
tar sobre a nossa escolha. 

“Como verdadeiro após-
tolo do planeta, Chico Xavier 
deixou um legado repleto de 
ensinamentos, induzindo-nos 
ao compromisso com a práti-
ca legítima do Evangelho de 
Jesus para com a coletividade 
humana. Cada um de nós tem 
a liberdade de optar entre o 
bem e o mal, seguindo o me-
lhor ou o pior caminho. Cabe 
a cada coração a alternativa 
da paz ou da guerra”, explica 
Geraldo Lemos Neto, um dos 
autores, que fala sobre a obra: 

Folha Espírita – 2019, O 
Ápice da Transição Planetária 
é um livro sobre o quê?

Geraldo Lemos Neto – O li-

Obra adverte para 
os acontecimentos
na Terra, a depender 
das nossas escolhas

vro é praticamente uma nova 
obra, que contém trechos re-
editados de Não Será em 2012, 
no entanto revisto e ampliado 
com novas informações da 
mediunidade de Chico Xavier 
que consideramos imprescin-
díveis ao conhecimento espíri-
ta cristão. É um livro bem mais 

Se as nações 
optarem pelo 
caminho obscuro 
dos monstros da 
guerra, sofreremos 
consequências 
imprevisíveis na 
reorganização física, 
social e política do 
globo e das nações, 
atrasando o passo 
para a regeneração 
planetária em quase 
mil anos

C l á u d i a  S a n t o s

completo, tanto no que tange 
aos esclarecimentos de Allan 
Kardec destacados por nós 
em entrevistas subsequentes, 
ao lançamento do primeiro, 
na Folha Espírita, quanto tam-
bém, e principalmente, à in-
clusão de novas pesquisas dos 
textos psicografados por Chi-
co Xavier, analisados por um 
participante do Portal Saber 
Espiritismo de Belo Horizonte, 
Marco Paulo Denucci Di Spi-
rito (www.saberespiritismo.
com). Alguns trechos da obra e 
dos testemunhos públicos de 
Chico Xavier, destacados pelo 
confrade Marco Paulo Denucci 
Di Spirito, foram incluídos, no 
último capítulo, como profun-
do conteúdo de insuperáveis 
e inegáveis revelações espi-
rituais de grande relevância 
para os tempos que correm. 
Mostram-nos esses trechos 
que temos de considerar Chi-
co Xavier e sua mediunidade 
no centro de nossas análises e 
atenções na pesquisa do tema 
da transição planetária.

FE – O que acontecerá com 
a Terra em 2019?

Lemos Neto – Acontecerá 
o fim de um período de exce-
ção, cujo prazo dado por Jesus 
foi de 50 anos a partir da data 
em que o homem pisou na 
Lua, em 20 de julho de 1969, 
segundo o qual a humanidade 
terrestre ficou em período pro-
batório de sua real vontade de 
progredir rumo à condição de 
regeneração que nos aguarda. 
Em termos práticos, tudo vai 
depender de nossas escolhas 
individuais e, principalmente, 
coletivas, nesses 20 meses que 
nos restam até lá. Se perse-
guirmos o objetivo maior da 
paz entre os povos, fugindo de 
um conflito bélico nuclear, cer-
tamente venceremos a prova 
dessa moratória e caminha-

remos a passos largos para 
um progresso extraordinário, 
a partir de julho de 2019, atin-
gindo conquistas inimaginá-
veis no campo da Ciência, da 
Medicina, da Comunicação, do 
intercâmbio com civilizações 
mais avançadas, das artes e da 
espiritualidade. Contudo, se as 
nações optarem pelo caminho 
tortuoso e obscuro dos mons-
tros da guerra, sofreremos 
consequências também im-
previsíveis na reorganização 
física, social e política do globo 
e das nações, atrasando o pas-
so para a regeneração plane-
tária em quase mil anos.

FE – Como você vê o nosso 
planeta hoje? Você acredita 
que o mundo está pior?

Lemos Neto – Vemos com 

profunda preocupação, tendo 
em vista as notícias veiculadas 
no mundo todo, com tantas 
calamidades sociais e políticas, 
ameaças e rumores de guerras, 
corrupções e desvios de toda 
ordem. No entanto, analisan-
do a questão friamente, penso 
que ao nos aproximarmos da 
data-limite do mundo velho, 
do final do prazo de 50 anos 
que a bondade de Jesus Cris-
to nos concedeu nesta virada 
de milênio, é natural que seja 
assim. Afinal, temos a come-
morar o fato de que mais de 
48 anos da moratória celeste já 
transcorreram e, neste período, 
fomos capazes, coletivamente, 
de evitar o pior, que seria o ce-
nário de destruição em massa 
vindo de um conflito armado 
nuclear. Igualmente, vejo que 
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as sociedades humanas estão 
se organizando para combater 
o terrorismo, o crime organiza-
do, a corrupção. As instituições 
humanas, embora imperfeitas, 
têm funcionado com amplo 
acesso à comunicação e ao co-
nhecimento de todos. Então, 
tenho a esperança de que es-
tamos, aos poucos, nos aproxi-
mando de uma grande virada a 
favor da paz e da fraternidade, 
da justiça e da solidariedade 
mais amplas, no que tange às 
organizações das nações e das 
coletividades humanas terres-
tres. Assim, fazendo um parale-
lo com a gravidez, é como se a 
humanidade terrestre estives-
se grávida do fruto da regene-
ração humana, por um longo 
período de quase nove meses 
de gestação, e estivéssemos 
nós hoje nos últimos nove dias 
dessa gravidez, sentindo natu-
ralmente o incômodo das do-
res do parto que se avizinha! É 
natural que seja assim. Ao nos 
aproximarmos da hora do par-
to, é o teste final que chega, e 
sentimos medo, receio, descon-
forto e apreensões. Mas a nova 
criança está chegando e certa-
mente haverá de inaugurar no-
vas alegrias na vida planetária!

FE – O livro traz novas re-
velações do médium Chico 
Xavier?

Lemos Neto – Sim! Tive-
mos a autorização formal do 
pesquisador espírita Marco 
Paulo Denucci Di Spirito para 
selecionar e incluir trechos de 
seus achados a respeito da 
obra de Chico Xavier que pas-
saram até agora despercebi-
dos da grande maioria do Mo-
vimento Espírita. Concluímos, 
sem sombra de dúvida, que 
tais excertos da inquestioná-
vel obra de Chico Xavier, tanto 
das mensagens espirituais por 
ele psicografadas quanto de 

suas várias entrevistas grava-
das em áudio ou televisadas, 
confirmam-nos a importância 
do tema da transição planetá-
ria para a Vida Maior, uma vez 
que os principais mentores de 
Chico Xavier, e ele mesmo, por 
diversas vezes e reiteradamen-
te, ao longo dos anos, destaca-
ram os perigos que rondam os 
caminhos políticos e econô-
micos tortuosos das nações 
terrestres, especialmente das 
nações mais poderosas e mais 
bélicas, encaminhando-as 
inexoravelmente ao conluio 
sinistro com os monstros da 
guerra. A nosso ver, depois que 
se ler e meditar sobre essas re-
velações espirituais, concluir-
se-á ser inegável que tanto 
Chico Xavier quanto os espí-
ritos mais responsáveis e cul-
tos, que por seu intermédio se 
manifestaram, foram unâni-
mes em ressaltar o perigo imi-
nente de um conflito armado 
mundial de proporções devas-
tadoras, abordando, sim, esse 
sensível tema de forma clara 
e precisa e, ao mesmo tempo, 
ressaltando os ingentes esfor-
ços dos benfeitores espiritu-
ais da humanidade terrestre 
para nos afastar desse cálice 
de sangue e de sombras. Esse 
vasto conteúdo de alerta está 
inserido na insuperável obra 
mediúnica de Francisco Cân-
dido Xavier, consubstanciada 
em 503 livros publicados até 
hoje. É imprescindível que 
todos nós, espíritas cristãos, 
estejamos atentos às mensa-
gens espirituais e aos alertas 
de Chico Xavier para não co-
metermos uma omissão injus-
tificável, com a qual, graças a 
Deus, não compactuamos. Re-
comendamos aos leitores que, 
para maior aprofundamento 
no tema, conheçam também 
a obra completa de autoria de 
Marco Paulo Denucci Di Spiri-

to, lançada recentemente pela 
Vinha de Luz Editora da Casa 
de Chico Xavier de Pedro Leo-
poldo (www.vinhadeluz.com.
br) cujo título é Apocalipse se-
gundo o Espiritismo.

FE – É possível mudar esse 
curso? Como?

Lemos Neto – Sim, tanto 
individual como coletivamen-
te. Em princípio, pela atitude 
reverente da prece, na oração 
sistemática e persistente de 
confiança em Deus, na certeza 
de que Jesus, preposto do Cria-
dor para guiar o nosso plane-
ta, está no leme de nossa casa 
planetária. Uma corrente de 
orações persistente e discipli-
nada pode operar maravilhas! 
Se essas orações se somarem, 
coletivamente falando, à atitu-
de vigilante de cada cidadão da 
humanidade em favor da justi-
ça, da paz social, do dever bem 
cumprido, da consciência tran-
quila, da ação fraterna e solidá-
ria com os que menos têm ou 
menos podem, então teremos 
um movimento geral de eman-
cipação do período bélico, ma-
terialista e corrupto que até 
hoje vige nas organizações hu-
manas. A partir daí poderemos 
esperar grandes realizações no 
porvir, especialmente após ju-
lho de 2019, se chegarmos lá 
em paz e fizermos por merecer 
essa paz! Consola-nos saber, 
igualmente, que todos os ben-
feitores espirituais de Chico 
Xavier, assim como as pala-
vras memoráveis do próprio 
Chico em diversas entrevistas, 
sempre ressaltaram o papel 
preponderante do Brasil no 
concerto das nações, indican-
do-nos o comprometimento 
de nosso país, em termos espi-
rituais, com a árvore frondosa 
e acolhedora do Evangelho de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, re-
divivo hoje pelo Consolador 

Prometido, que haverá, um dia, 
de transformá-lo no celeiro de 
bênçãos inesgotáveis de amor 
e paz, fraternidade e perdão, já 
neste início do terceiro milênio 
da vida cristã na Terra, como 
Coração do Mundo e Pátria 
do Evangelho de Jesus. Oxalá 
possamos todos, especialmen-
te todos nós que abraçamos a 
Doutrina dos Espíritos como 
filosofia de vida com suas con-
sequências morais, ouvir o cha-
mado desse legado imperecível 
de verdade e vida, entendendo
-o enfim como roteiro seguro 
de nossa própria regeneração 
planetária.

FE – O livro é a continuação 
de Não Será em 2012, agora 
apenas com você como autor?

Lemos Neto – O livro é 
a continuação do trabalho 
iniciado pela saudosa dra. 
Marlene Nobre. Nele, preser-
vamos seu belo trabalho de 
pesquisa no que tange ao 
tema da transição planetária 
previsto nos textos dos pro-
fetas do Velho Testamento, 
nos escritos dos evangelhos 
de Jesus e nos postulados 
da Doutrina Espírita de Allan 
Kardec, como também nas 
informações relevantes que 
Chico Xavier lhe passou pes-
soalmente. Desse modo, a 
obra continua tendo nós dois 
como coautores. Apenas de-
cidimos, a FE Editora e eu, re-
tirar a parte que era relativa 
às previsões dos Maias, por 
considerá-las hoje irrelevan-
tes. E depois acrescentamos 
os novos trechos de Chico 
Xavier já comentados.

Em termos práticos, 
tudo vai depender 
de nossas escolhas 
individuais e, 
principalmente, 
coletivas, nesses 
20 meses que 
nos restam até lá. 
Se perseguirmos 
o objetivo maior 
da paz entre os 
povos, fugindo de 
um conflito bélico 
nuclear, certamente 
venceremos a prova 
dessa moratória 
e caminharemos 
a passos largos 
para um progresso 
extraordinário

2019, O ápice da Transição
Planetária estará à venda a 
partir de 20/11/17 na FE Editora.
(11) 5585-1977

Lemos Neto: “Livro é continuação 
do trabalho de Marlene Nobre”

áLBUM PESSOAL
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COmEmORAçãO
F l á v i a  A m a r a l

Localizado no bairro Sal-
gado Filho, em Belo Hori-
zonte (MG), em uma área de 
quase 30 mil m2, o Hospital 
Espírita André Luiz (HEAL) 
comemorou, em 15 de outu-
bro, 50 anos de inauguração. 
O HEAL, sigla que, em inglês, 
significa curar, começou a 
ser constituído em 1949, há 
68 anos, e foram necessários 
17 anos para a construção de 
suas instalações.

A inauguração aconteceu 
em 15 de outubro de 1967. 
“Várias pessoas se uniram 
para a construção do hos-
pital – maçons, católicos, 
espíritas e judeus. Todas in-
teressadas em arrecadar ver-
ba para o espaço que daria 
assistência aos portadores 
de transtorno mental”, con-
ta Eleusa Polakiewicz, presi-
dente do HEAL e filha de um 
dos fundadores, dr. Alberto 
Mizrahy. Conforme registros, 
alguns dos fundadores saí-
ram às ruas de Belo Horizon-
te para vender flores, a fim 
de arrecadar recursos para a 
construção do hospital, hoje 
referência em tratamento 
de pessoas com sofrimento 
mental e drogadição.

Nesses 50 anos de histó-
ria, foram mais de 100 mil 
pacientes atendidos e mais 
de 500 mil diárias filantró-
picas. Em uma extensa área 
verde, com jardins, horta, es-
tufa, coreto, quadra polies-
portiva, refeitório, auditório, 
lanchonete e um amplo es-
tacionamento, atuam mais 
de 300 funcionários, mais de 
70 profissionais experientes 
da área da Saúde e mais de 
400 voluntários nas oito uni-
dades de internação.

50 anos do Hospital Espírita André luiz

“O hospital tem como 
objetivo atender o portador 
de doença mental para além 
dos aspectos do acolhimen-
to espiritual, com toda a tec-
nologia e conhecimento da 
área da Psiquiatria e profis-
sões correlatas, que possam 
ajudar na melhoria do pa-
ciente e de seus familiares. 
Nossa finalidade é colaborar 
com a sociedade local, favo-
recendo uma compreensão 
maior dessa área da Saúde 
e diminuição do preconceito 
a ela associado, bem como 

participar de seu desenvolvi-
mento e aprendizado”, com-
plementa Eleusa, que atua 
há 50 anos na área da Psico-
logia.

Estrutura
O HEAL conta com o Am-

bulatório (Psicologia e Psi-
quiatria), Eletroconvulsote-
rapia (ECT) – que está entre 
os três principais no Brasil, 
com o Pronto Atendimento 
(24 horas, para emergência 
em Psiquiatria) e com o Cen-
tro de Terapias e Assistência 

Social (CETAS).
O setor de Psiquiatria 

conta com 160 leitos, dividi-
dos entre pacientes conve-
niados, particulares e caren-
tes, e uma equipe composta 
por psicólogos, terapeutas 
ocupacionais e educadores 
físicos. “O paciente tem uma 
grade terapêutica bem in-
tensa e tudo isso contribui 
para seu refazimento, além 
de poder circular por um lo-
cal muito agradável, arbo-
rizado, com horta, onde são 
produzidos alimentos sem 

agrotóxicos. Isso também 
contribui para a saúde de 
nossos pacientes”, afirma dr. 
Roberto Lúcio Vieira de Sou-
za, psiquiatra e diretor técni-
co do HEAL.

O Centro de Terapias e 
Assistência Social (CETAS) 
oferece tratamento a depen-
dentes químicos, no regime 
de permanência-dia, e conta 
com uma equipe multidisci-
plinar com médico psiquia-
tra, assistente social, psicó-
logos, pedagogo, educador 
físico, terapeuta ocupacio-

Eleusa, filha de um dos fundadores, é a presidente O hospital encontra-se em uma extensa área verde

DIVULGAçãO / ANDRE CARVALHODIVULGAçãO / RACHEL CAXITO
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50 anos do Hospital Espírita André luiz

O hospital tem 
como objetivo 
atender o portador 
de doença mental 
para além dos 
aspectos do 
acolhimento 
espiritual, com 
toda a tecnologia e 
conhecimento da 
área da Psiquiatria 
e profissões 
correlatas, que 
possam ajudar 
na melhoria do 
paciente e de seus 
familiares

(Eleusa Polakiewicz, 
presidente)

Em 50 anos

+ de 100 mil pacientes atendidos

+ de 500 mil diárias filantrópicas

+ de 300 funcionários

+ de 70 profissionais experientes da área da Saúde

+ de 400 voluntários

sErviços / Estrutura

8 unidades de internação

160 leitos para internação

Ambulatório (Psicologia e Psiquiatria)

Eletroconvulsoterapia (ECT)

Pronto Atendimento (urgência) 24 horas

Centro de Terapias e Assistência Social (CETAS) – Tratamento de longa duração 
para dependentes químicos

Moradia Assistida

Refeitórios, auditório, pátios, quadras, horta, estufa, coreto, estacionamento amplo

Área de quase 30 mil m²

O HEAL em números

Confira a agenda de comemorações dos 50 anos
Ver site http://heal.org.br/50anos/

Conteúdo multimídia
Link vídeo institucional
https://www.youtube.com/watch?v=8xNUxQ9FocA&feature=youtu.be

site HEaL
http://heal.org.br/

Página no Facebook
https://www.facebook.com/HEALBR/

nal, arte terapeuta, artesão 
e fisioterapeutas. “Pensamos 
em um trabalho diversifica-
do, considerando todos os 
momentos de nossos pa-
cientes, na sua necessária 
mudança de vida. Temos 
uma preocupação de traba-
lhar não só com o paciente, 
mas também com seus fami-
liares”, afirma Kelly Bonanno, 
gerente do CETAS. Em 2017, o 
setor completa dez anos.

áreas como a Psicologia, 
Assistência Social, Farmácia, 
Enfermagem, serviço de nutrição 

e dietética e o departamento 
espiritual garantem suporte e 
humanização no atendimento 
do hospital.

O HEAL não recebe auxílio 
direto de nenhum órgão go-
vernamental, não distribui 
lucros, nem remunera os di-
retores. “A renda vem dos ser-
viços prestados aos pacien-
tes particulares e filiados aos 
planos de saúde, além das 
doações que o hospital re-
cebe”, afirma Edward Loures, 
diretor de Promoção Social e 
voluntário há 15 anos.

Fachada do HEAL, no bairro Salgado Filho

DIVULGAçãO / ANDRE CARVALHO
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Dignidade humana na pauta de congresso jurídico-espírita
A Associação Jurídico-Espí-

rita do Brasil (AJE-Brasil) pro-
moveu, de 7 a 9 de setembro, 
na sede da Federação Espírita 
do Estado de Goiás, em Goiâ-
nia (GO), o 2º Conjebras, Con-
gresso Jurídico-Espírita Bra-
sileiro. Ao final do evento, foi 
publicada a Carta de Goiânia, 
que sintetizou os principais 
pontos abordados.

Dignidade Humana: Valor 
Universal, Desafio para o Sécu-
lo 21 foi o tema central do con-
gresso. Refletir sobre o assunto 
se faz necessário. Em primeiro 
lugar, sempre é importante res-
gatar que a essência do Evange-
lho e das leis morais reside na 
natureza divina de cada espírito 
imortal, fadado ao progresso 
ético-moral. Os fortes têm o de-
ver de proteger os fracos. É pre-
ciso compreender que isso tem 
um valor universal, e não é par-
ticularidade dessa ou daquela 
religião, conforme bem exposto 
na introdução de O Evangelho 
Segundo o Espiritismo.

A exposição de abertura, 
com Pedro Camilo, advogado, 
professor e expositor espíri-
ta, indicou os quatro funda-
mentos da dignidade huma-
na à luz da Doutrina Espírita: 
a igualdade, a diversidade, a 
espiritualidade, a relação de 
meios e fins, tudo com o fim 
de viabilizar a solidariedade. 
Somos iguais na origem; dife-
renciamo-nos a partir dos es-
forços individuais; a natureza 
do ser humano é espiritual; 
e nas relações humanas os 
meios devem ser conforme 
seus respectivos fins. 

Marcos Papa, vereador em 
Ribeirão Preto (SP), tratou da 
política, mas aquela projetada 
por Aristóteles, sem viés par-
tidário. Destacou que ela está 
presente na vida de todo ser 

humano, para além do exer-
cício de cargos políticos. Papa 
ressaltou que a política deve 
estar comprometida com a 
promoção da dignidade hu-
mana, e quem a exerce deve 
ter consciência da responsa-
bilidade e do compromisso do 
exercício de tal função.

Gilmar Bortolloto, procu-
rador de Justiça (RS), trouxe 
reflexões importantes sobre 
o sistema carcerário. Para o 
espírita, é preciso ver o deten-
to como um espírito imortal. 
“Sempre devemos acreditar na 
recuperação do ser humano”, 
afirmou. Daí que defendeu a 
necessidade de o Estado e a 
sociedade darem condições ao 
preso para que ele cultive e de-
senvolva valores ético-morais, 
“visando ressignificar o passa-
do, valorizar o tempo presente 
e construir um futuro melhor”. 

Anauara Maia, advogada, 
discorreu sobre o afeto e a fa-
mília contemporânea. Numa 
aproximação da lei humana 
com a lei natural, lembrou que 
o Direito vem reconhecendo 
vínculos de natureza afetiva. 
Segundo Maia, as relações hu-
manas, em especial as fami-
liares, devem ser regidas pela 
inclusão amorosa e não pela 
discriminação. 

Edmar Jorge, subprocura-
dor de Justiça Militar, lembrou 
de aspectos da vida profissio-
nal à luz da transitoriedade 
terrena e da imortalidade do 
espírito. Sempre é tempo para 
superarmos a vaidade, o orgu-
lho e o egoísmo.

Ao final do evento, a vida foi 
celebrada e, a contar da fase in-
trauterina, a merecer proteção 
integral, conforme destacou 
Gustavo Machado, procurador 
do município de Recife. Inter-
romper o processo gestacional 

ATUALIDADE tiago Cintra Essado
é presidente da Associação 
Jurídico-Espírita do Brasil (AJE-BRASIL)

A AJE-Brasil, ao final dos trabalhos do 2º Congres-
so Jurídico-Espírita Brasileiro, apresentou as seguintes 
conclusões:

A dignidade humana, sob a perspectiva espírita, 
tem seus fundamentos na igualdade, na diversidade, na 
espiritualidade e na relação de meios e fins, visando à 
solidariedade.

A igualdade funda-se na identidade quanto à ori-
gem e à natureza do ser humano. A diversidade deve-se 
ao desenvolvimento de cada qual, a partir de suas ap-
tidões e de seus esforços. A espiritualidade consiste na 
natureza imortal, para além da existência terrena. Nas 
relações humanas os meios devem ser conforme seus 
respectivos fins.

A política, como a arte de governar, não se restringe 
a questões partidárias e institucionais, mas está presen-
te no dia a dia de todos e permeia as relações sociais, 
devendo estar comprometida com a promoção da dig-
nidade humana.

Cada indivíduo pode e deve assumir seu papel polí-
tico no ambiente em que vive, com amplo diálogo sobre 
a realidade do País e da humanidade, com observância 
aos valores ético-morais. 

A política criminal atual deve ser aplicada com respeito 
à dignidade humana, sem qualquer seletividade, especial-
mente, pelos que trabalham no sistema de justiça. 

O preso é um espírito imortal, fadado à evolução, 
e que transitoriamente estagia no sistema carcerário. 
Daí que têm o Estado e a sociedade o dever de lhe dar 
condições para o cultivo de valores ético-morais, para 
o desenvolvimento de novos hábitos, visando ressigni-
ficar o passado, valorizar o tempo presente e construir 
um futuro melhor.

A família é a célula essencial da sociedade e não 
se restringe aos vínculos consanguíneos. Também é fa-

mília a constituída pelos laços de afeto, realidade essa 
cada vez mais abrangida pelo Direito.

O direito ao pertencimento familiar deve ser reco-
nhecido na sociedade contemporânea para o desenvol-
vimento digno do ser humano. Daí que a maternidade 
e a paternidade socioafetivas são situações conforme a 
lei natural e a lei humana. 

A postura que viabiliza o tratamento digno ao outro 
é a de inclusão e de acolhimento amoroso, não de discri-
minação. Esse princípio deve reger as relações humanas, 
sobretudo as de natureza familiar.

O exercício funcional digno compreende a busca do 
autoconhecimento como método fundamental para a 
superação da vaidade, do orgulho e do egoísmo, à vista 
da transitoriedade terrena e da imortalidade do espírito 
humano. 

O direito à vida intrauterina merece proteção inte-
gral. A opção pela interrupção do processo gestacional 
implica a interrupção do projeto reencarnatório, cuja pro-
posta pedagógica visa ao progresso individual do espírito 
reencarnante e do agrupamento familiar que o acolhe.

Cabe ao Estado garantir os direitos sociais básicos, es-
pecialmente, no tocante à saúde da gestante e do feto, e ao 
planejamento familiar, privilegiando políticas públicas de 
caráter preventivo. O valor da vida pode ser compreendido 
e potencializado pela educação ético-moral.

A prevenção ao suicídio tem bases na informação, 
que é um direito à dignidade humana, no diálogo e nas 
reflexões sobre o tema, tornando visível uma realidade 
oculta. A fragilidade psíquica e emocional dos que so-
frem engendra-lhes o desafio de lutar pela própria vida. 
O Espiritismo fornece recursos para a modificação da 
forma de pensar e de sentir, e contribui para a constru-
ção de uma atmosfera psíquica saudável.

Goiânia, 9 de setembro de 2017

Carta de Goiânia

implica interromper o proje-
to reencarnatório. Ao mesmo 
tempo, a gestante deve ser 
tratada com amorosidade, com 
acolhimento, com apoio.

Numa parceria com o 
CVV (Centro de Valorização 
da Vida), a AJE-Brasil aderiu à 
campanha de prevenção ao 
suicídio, em pleno setembro 
amarelo. O tema foi tratado 
por André Trigueiro, jornalista. 
Para ele, a informação sobre o 
assunto faz parte da dignida-
de de todo cidadão. 

Mais uma vez a AJE-Brasil 
cumpriu seu papel de tocar 
em temas sensíveis, afetos à 
contemporaneidade, e à luz da 
Doutrina Espírita.Público na sede da FEEGO, que recebeu o evento

DIVULGAçãO
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Como é bom viver! Como 
é bom perceber que, embora 
não sejamos tão jovens quan-
to antes, já superamos algu-
mas limitações, já não res-
tringimos a nossa vida como 
anteriormente. Compreende-
mos melhor o que se passa 
conosco e já contamos com al-
guma tranquilidade diante de 
fatos que antes nos tiravam o 
sono! 

É por isso que hoje, inspira-
da na observação dos jovens, 
principalmente daqueles mais 
próximos do nosso convívio, 
ou seja, os filhos, sobrinhos, 
priminhos, etc., vou falar sobre 
uma questão que tem inco-
modado muita gente, princi-
palmente os nossos jovens.

É a questão de valor. Qual o 
valor que atribuímos às coisas, 
aos fatos, às pessoas e princi-
palmente a nós mesmos! Para 
ilustrar melhor o tema, lança-
rei mão do seguinte episódio:

Conta-se que um famoso 
palestrante falava para aproxi-
madamente 200 pessoas em 
um seminário e, mostrando 
uma nota de R$ 100,00, disse:

– Estão vendo esta nota de 
100 reais? Ao final do seminá-
rio, eu a darei para um de vo-
cês. Vocês querem esta nota?

E todos responderam que 
sim. 

– Mas antes vou fazer isto... 
E amassou toda a nota. 

Depois abriu a nota, que ficou 
toda amarfanhada, e falou: 

– Levante a mão quem ain-
da quer a nota de 100 reais. 

E todos levantaram a mão.
O palestrante continuou: 
– E se eu fizer isto... 
Jogou o dinheiro no chão 

e sapateou em cima. Pegou a 
cédula, agora amassada e suja, 
e voltou a perguntar: 

– E agora, vocês ainda que-

O valor real

Chico Xavier – recomendo a to-
dos que ainda não leram que 
leiam essa maravilhosa obra 
trazida pelo espírito Emma-
nuel –, pensei que se Paulo de 
Tarso tivesse cedido a todas as 
humilhações pelas quais pas-
sou e tivesse se rendido ao re-
morso e acreditado em todas 
as acusações que lhe fizeram, 
sobrariam razões para que se 
sentisse a pior das criaturas e 
desistisse dos seus ideais. E se 
assim o fosse, o Cristianismo 
não teria se propagado com 
toda a sua riqueza e profundi-
dade entre os mais ignorantes 
e necessitados. 

Fama, glória e reconheci-
mento, segundo a visão deste 
mundo chamado Terra, para 
que servem mesmo? Os verda-

EDUCA A TUA ALmA Sandra marinho
é palestrante do Grupo Espírita Cairbar Schutel e
apresentadora do programa Portal de Luz

rem a nota de 100 reais? 
E novamente todos res-

ponderam afirmativamente.
Foi então que o palestrante 

disse: 
– Sabem por que vocês 

continuam querendo a cédula, 
mesmo depois de toda amas-
sada e suja? Porque, apesar 
de tudo, ela não perdeu o seu 
valor.

E continuou: 
– Esta situação acontece 

também conosco. Muitas ve-
zes somos pisoteados e amas-
sados e ficamos nos sentindo 
sem importância, sem valor. 
No entanto, nunca perdemos 
nosso real valor.

O episódio nos leva à se-
guinte reflexão: muitas pesso-
as, e aí se incluem os jovens em 

Os verdadeiros 
valores estão 
em tudo o que 
realmente importa 
e faz a diferença 
na nossa vida e 
na vida de outras 
pessoas. E a chave 
para que tenhamos 
sucesso no nosso 
esforço de evoluir 
como espíritos 
eternos que somos 
está no valor do 
servir

potencial, tendem a valorizar 
demasiadamente a opinião, as 
críticas e a incompreensão dos 
outros.

E das duas uma: ou abrem 
mão dos próprios valores para 
“agradar” a maioria, e podem 
até experimentar as glórias e 
aplausos fugazes e ilusórios, 
ou caem em depressão, ali-
mentando uma baixa autoes-
tima horrorosa, acreditando-
se realmente uma porcaria 
sem valor!

Entretanto, nem a primeira 
e nem a segunda são atitudes 
corretas e compatíveis com os 
verdadeiros valores que nos 
sustentam para uma vida ple-
na. 

Ao reler o livro Paulo e Es-
têvão, psicografo pelo querido 

deiros valores estão em tudo 
o que realmente importa e 
faz a diferença na nossa vida 
e na vida de outras pessoas. 
E a chave para que tenhamos 
sucesso no nosso esforço de 
evoluir como espíritos eternos 
que somos está no valor do 
servir. 

Pensemos nisso.
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Ler para as crianças é um 
hábito que deve ser criado 
desde os primeiros meses de 
gestação. De acordo com a So-
ciedade Brasileira de Pediatria 
(SBP), a leitura diária, em voz 
alta, no período que vai da ges-
tação até os 6 anos de idade, 
resulta em melhora da capaci-
dade de aprendizado. É nessa 
época que 90% das conexões 
cerebrais são formadas. Eduar-
do da Silva Vaz, presidente da 
SBP, explica que, desde 2014, 
a Academia Americana de Pe-
diatria também recomenda a 
leitura. “Além disso, o conta-
to entre pais e filhos é forta-
lecido. A criança que recebe 
atenção e estímulos de seus 
cuidadores sente-se apta a pôr 
em marcha sua curiosidade de 
desbravar o mundo.” 

Ler em voz alta contribui 
para o desenvolvimento emo-
cional das crianças e melhora 
sua capacidade de se comu-
nicar. A leitura não atrapalha 
o desenvolvimento escolar da 
criança, é uma ferramenta para 

Ler para crianças aumenta capacidade de aprendizagem

CAnTInHO DO EVAnGELIZADOR

Fontes: Folha Espírita edição 
nº 509 – julho 2016 – Chico 
Xavier para Crianças; blog 
lendo.org; nina Parreiras – 
Do Ventre ao Colo, do som à 
Literatura: Livros para Bebês e 
Crianças (RHJ)

www.limiarespirita.com.br
Limiar espírita

Portal de estudo, pesquisa e divulgação da Doutrina 
Espírita, contida nas obras básicas de Allan Kardec, Chico 
Xavier e autores renomados, colocando-as ao alcance e a 
serviço do Movimento Espírita. Acesse! Divulgue!

leitura. Ou seja, elas terão mais 
facilidade para aprender a ler 
e a escrever. Também poderão 
ser mais criativas, pois, ao ou-
vir histórias ainda pequenas, 
já começam a imaginar cenas 
e situações.

Em 2012, a Fundação Itaú 
Social encomendou uma pes-
quisa ao Datafolha e consta-
tou que 96% dos adultos acre-
ditam que ler para as crianças 
é importante, mas apenas 37% 
deles colocam isso em prática. 
No caso da literatura espírita 
infantojuvenil, há verdadeiras 
preciosidades que podem ser 
resgatadas e trabalhadas. São 
os livros que, através da me-
diunidade de Chico Xavier, os 
espíritos dedicaram aos pe-
quenos aprendizes do Evange-
lho de Jesus.

Seguem abaixo algumas 
dicas do professor André Au-
gusto Gazola, criador do blog 
lendo.org:

Escolha uma hora bem cal-
ma

Com as crianças, sabemos 
que há “horas calmas” e “horas 
agitadas”. Procure um lugar e 
uma hora calmos e sente-se 
com um livro. Dez a quinze mi-
nutos por dia é suficiente.

Faça da leitura um prazer
A leitura precisa ser algo 

prazeroso. Sente com seu filho. 
Tente não fazer pressão se ele 
ou ela estiverem indispostos. 
Se a criança perder interesse, 
faça algo diferente.

Mantenha o fluxo
Se ele pronunciar uma pa-

lavra errada, não interrompa 
imediatamente. Ao invés dis-
so, dê a oportunidade para au-
tocorreção. É melhor ensinar 
algumas palavras desconhe-
cidas para manter o fluxo e o 
entendimento da frase do que 
insistir em fazê-lo pronunciar 
o som exato das letras.

Pesquisas recentes 
mostram que 
crianças cujos 
pais leem histórias 
regularmente têm 
atividade maior na 
região do cérebro 
responsável pela 
leitura. Ou seja, 
elas terão mais 
facilidade para 
aprender a ler e a 
escrever

os pais e educadores. As crian-
ças precisam ouvir histórias 
para aguçar sua imaginação.

Pesquisas recentes mos-
tram que crianças cujos pais 
leem histórias regularmente 
têm atividade maior na região 
do cérebro responsável pela 

Seja positivo
Se a criança diz algo quase 

certo no início de uma frase, 
tudo bem. Não diga: “Não, está 
errado”, mas sim: “Vamos ler 
isso aqui juntos” e dê ênfase 
às palavras quando pronunci-
á-las. Aumente a confiança da 
criança com dizeres positivos 
a cada pequena melhoria que 
ela conseguir: “Muito bom! 
Você aprende rápido!”, “Certo! 
Você é muito inteligente”, etc.

Sucesso é a chave
Pais ansiosos para que 

seus filhos progridam podem, 
erroneamente, dar livros mui-
to difíceis. Isso pode causar 
o efeito oposto ao que eles 
estão esperando. Lembre-se: 
“Nada faz tanto sucesso quan-
to o sucesso.” Até que seu filho 
tenha adquirido mais confian-
ça, é melhor continuar com 
livros fáceis. Pressioná-lo com 
um livro com muitas palavras 
desconhecidas não vai ajudar, 
muito pelo contrário. Não ha-
verá fluxo, o texto não vai ser 
entendido e provavelmente a 
criança vai se tornar relutante 
com a leitura. Então dê priori-
dade a livros de acordo com a 
faixa etária de seu filho.

Visite a biblioteca
Encoraje seu filho a retirar 

livros na biblioteca pública. Le-
ve-o até lá e mostre, com cal-
ma, tudo que ele precisa.

Pratique regularmente
Tente ler com seu filho to-

dos os dias da semana. Pouco, 
mas frequentemente é a me-
lhor estratégia. (WGJ)

EsPIRITIsmO nA WEB
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PAPO CABEçA Walther Graciano Júnior
é pedagogo

Mais uma vez o Brasil amar-
ga uma triste estatística, desta 
vez na violência contra a juven-
tude. De 2005 a 2015, o número 
de jovens mortos no País cres-
ceu 16,7%. Dentro dessa faixa 
etária, as principais vítimas são 
homens jovens. Os dados fa-
zem parte do Atlas da Violência 
2017, divulgado pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea) e pelo Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública.

Os jovens de 15 a 29 anos 
são as principais vítimas de 
homicídio no Brasil e, de 2012 
a 2015, mais de 30 mil pesso-
as nessa faixa etária foram 
assassinadas por ano no País. 
Apesar de 2015 ter registrado 
uma queda de 3,6% em rela-
ção a 2014, o número de jovens 
mortos continuou acima dos 
30 mil, com 31.264. A situação 
se repete desde 2012 e atingiu 
o pico de 32.436 em 2014. 

E a previsão para o futuro 
é mais catastrófica ainda. Em 
sete anos, 43 mil adolescentes 
devem ser vítimas de homicí-
dio no Brasil. Por dia, a média 
será de 16 assassinados, com 
idades de 12 a 18 anos, de 2015 
a 2021, se mantidos os atuais 
índices de violência. Homens, 
mostram as estatísticas, têm 
13,5 vezes mais risco de serem 

mais de 30 mil jovens são assassinados por ano no Brasil

les sob risco de homicídio. É 
necessário elaborar mapas de 
risco, protocolos integrados e 
organizar equipes interdisci-
plinares para apoiar essas fa-
mílias – em especial as mães 
– e os adolescentes.

O quarto eixo é estabelecer 
políticas voltadas à formação 
de policiais, à investigação de 
todos os homicídios e ao mo-
nitoramento da circulação de 
armas. Grande parte dos ho-
micídios de adolescentes não 
chega a ser investigado ou à 
fase de responsabilização. É 
importante estabelecer pro-
cedimentos eficazes e trans-

parentes de investigação que 
quebrem o ciclo de impuni-
dade e adotar normas claras 
de abordagem para prevenir 
situações de violência policial.

O Espiritismo nos ensina 
que, ao reencarnar, o espírito 
é preparado e orientado para 
uma reencarnação em que sai-
rá vencedor. Precisa, porém, de 
uma educação adequada, que, 
a princípio, é dada pelos pais. 

Muito se fala em educação 
e liberdade, mas Emmanuel, no 
livro O Consolador, psicografia 
de Chico Xavier, esclarece: “O 
pretexto de que a criança deve 
desenvolver-se com a máxima 

TV Mundo MaiorRádio Boa Nova

www.radioboanova.com.br www.tvmundomaior.com.br

“A maior caridade que podemos fazer pela
 Doutrina Espírita é a sua própria divulgação”. 

Emmanuel

noção de liberdade pode dar en-
sejo a graves perigos. Já se disse, 
no mundo, que o menino livre é 
a semente do celerado. A própria 
reencarnação não constitui, em 
si mesma, restrição considerável 
à independência absoluta da 
alma necessitada de expiação e 
corretivo? Deve nutrir-se o cora-
ção infantil com a crença, com 
a bondade, com a esperança e 
com a fé em Deus. Agir contra-
riamente a essas normas é abrir 
para o faltoso de ontem a mes-
ma porta larga para os excessos 
de toda sorte, que conduzem ao 
aniquilamento e ao crime.”

Sem regras, limites e edu-
cação, jamais conseguiremos 
viver em sociedade. Muitos 
pais pensam que satisfazer 
todas as necessidades dos fi-
lhos é a forma mais certa de 
educá-los e torná-los felizes. 
Com a experiência e a vivência 
percebem que a falta de regras 
e limites acaba por prejudicar 
seus filhos, e as consequências 
são desastrosas para a criança, 
a família e a sociedade de uma 
forma geral. A criança apren-
derá muito mais através dos 
exemplos do que simplesmen-
te pelas palavras.

Precisamos mudar nossos 
hábitos infelizes para cami-
nhar em paz.

vítimas do que as mulheres. O 
perigo para os jovens negros é 
2,8 vezes maior na compara-
ção com os brancos.

Consultada pelo jornal O 
Estado de S. Paulo, em 11 de 
outubro, Florence Bauer, re-
presentante do Unicef, o Fun-
do das Nações Unidas para a 
Infância, recomenda que para 
reduzir os altos índices de ho-
micídios e salvar vidas é preci-
so iniciativas de diversos seto-
res da sociedade. Pelo menos 
em quatro grandes eixos.

O primeiro é o investimen-
to em educação, garantindo 
que todos estejam na escola. A 
resposta ao abandono escolar 
deve fazer parte das estraté-
gias de prevenção de homi-
cídios, estabelecendo meca-
nismos para inclusão escolar, 
prevenir o abandono e tornar 
as escolas mais interessantes 
e adequadas às necessidades 
dos adolescentes.

O segundo é melhorar a in-
fraestrutura pública e os servi-
ços públicos nas comunidades 
e periferias. Na maioria dos 
casos, os adolescentes mortos 
viviam em bairros com infra-
estrutura e serviços precários.

O terceiro é cuidar e pro-
teger famílias e amigos de 
adolescentes mortos e aque-
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A Mapa Filmes do Brasil está 
com um projeto colaborativo, 
disponível na plataforma Ki-
ckante, para a realização do fil-
me Além da Paixão – Um Amor 
Mais Forte Que a Vida, baseado 
no livro Um Caso de Reencarna-
ção – Eu e Roberto de Canallejas, 
da médium Yvonne do Amaral 
Pereira. Por meio da platafor-
ma, espera-se arrecadar R$ 20 
de cada participante e produzir 
o filme sobre a vida de Yvonne, 
levando-o aos cinemas. 

O filme irá contar a histó-
ria de amor de Yvonne com o 
médico espanhol Roberto de 
Canallejas, em diversas reen-

CInEmA

projeto colaborativo busca fundos 
para filme sobre Yvonne pereira

carnações, encontra-se na fase 
de pré-produção e terá direção 
de Zelito Viana.

Para mais detalhes, visite 
o site do filme (http://alem-
dapaixao.com.br/) ou sua 
página no Facebook (https://
www.facebook.com/alem-
dapaixaofilme/).

Quem preferir colaborar 
diretamente em conta ban-
cária pode fazê-lo no Bra-
desco, agência 0447-2, con-
ta-corrente 8930-3, Mapa 
Filmes do Brasil Ltda. e CNPJ 
33.139.692/0001-02.

A campanha termina em 
14 de novembro.

A Câmara aprovou, em ca-
ráter conclusivo, o Projeto de 
Lei 291/07, da deputada Gorete 
Pereira (PR-CE), que institui 18 
de abril como o Dia Nacional 
do Espiritismo. A proposta foi 
aprovada com parecer favorá-
vel relator do texto na Comis-
são de Constituição e Justiça e 
de Cidadania, deputado Wladi-
mir Costa (PMDB-PA).

A autora do projeto lembra 
que o Brasil é a maior nação 
espírita da atualidade e que os 
praticantes brasileiros têm re-
alizado “obras extraordinárias 
no campo da assistência so-
cial”, como define a Doutrina 
Espírita. Gorete Pereira tam-
bém destaca a figura do mé-
dium Chico Xavier, segundo ela 
fundamental para a difusão do 
Espiritismo no Brasil. A data 
escolhida é uma homenagem 
ao dia em que Allan Kardec 
lançou, em 1857, na França, O 
Livro dos Espíritos, marco ini-
cial da Doutrina Espírita.

Câmara aprova
Dia Nacional do Espiritismo
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O conceito de saúde está 
cada vez mais amplo e o ho-
mem já tende a buscar o bem
-estar do corpo e do espírito. 
Selecionamos alimentos, fa-
lamos em influência vibra-
cional para uma saúde inte-
gral e estamos descobrindo 
também que, na ordem da 
vibração, a arte cumpre papel 
fundamental, por ser ela por-
tadora de conteúdos variados 
que exercem grande influên-
cia a quem a aprecia.

Quando ouvimos uma mú-
sica, assistimos a um filme, 
uma peça teatral, um espetá-
culo de dança, uma obra ar-
quitetônica, luzes, cores, mo-
vimento, tudo nos influencia e 
movimenta nossos sentimen-
tos, como consequência das 
emoções geradas.

As obras de arte na Terra, 
com exceção de algumas cria-
das pelos grandes gênios que 
trazem algum tema diferen-
ciado, são sempre os feitos do 
homem com sua ótica e pro-
gresso. Quanto mais primitivo 
ele, mais primitiva sua obra 
de arte. Quanto mais evoluído 
ele, mais evoluída sua obra de 

Arte como forma de progresso
arte, numa correspondência 
fiel às suas conquistas.

Nova era
A nova era está pedindo re-

flexões mais expandidas acer-
ca dos conteúdos que aten-
dem ao nosso real progresso. 
Recentemente, no 1º Congres-

so de Saúde e Espiritismo da 
Associação Médico-Espírita 
(AME) de Sorocaba, assistimos 
a vários expositores aborda-
rem o tema da saúde plena e 
chamar a atenção para o be-
nefício de trazer o pensamen-
to mais rico de leveza e beleza. 

Alguns comentaram, por 
exemplo, que nosso corpo 
está se adaptando ao pro-
gresso da matéria mais ra-
refeita. Que em tempo pas-
sado, nosso corpo, quando 
enfermo, respondia apenas 

Acreditamos 
que a arte aliada 
à educação 
fará ascender a 
humanidade

ARTE EsPíRITA
é músico e compositor espírita
moacyr Camargo

à medicação alopata. É como 
se vivêssemos no primeiro 
andar de nossa evolução. 

Hoje, nosso corpo, quan-
do enfermo, já responde à 
medicação homeopata, flui-
doterápica, entre outras. É 
como se já estivéssemos em 
um segundo andar. No futu-
ro, nossa medicação será a 
espiritual, correspondendo 
ao terceiro andar, um estado 
mais puro. É importantíssi-
mo visitarmos já esse “tercei-
ro andar”, aceitando o benefí-

cio da arte, que traz obras de 
leveza, beleza e alegria. 

Artistas espíritas
Os artistas espíritas hoje 

são representados pela Asso-
ciação Brasileira de Artistas 
Espíritas (Abrarte), que tem 
sua origem ligada ao Fórum 
de Arte Espírita. O fórum é 
um movimento nacional que 
reúne artistas e integrantes 
de grupos espíritas de arte de 
várias cidades e Estados brasi-
leiros. 

A integração de ambos, 
visando à troca de experiên-
cias, o estudo, a prática e a 
divulgação da Doutrina Espí-
rita como religião, filosofia e 
ciência, nos moldes da codi-
ficação de Allan Kardec, atra-
vés da arte, nas suas mais 
variadas formas, estimulam 
o desenvolvimento do senso 
crítico, da sensibilidade es-
tética e do gosto pelo belo. 
E ainda contribuem para o 
desenvolvimento cultural da 
sociedade por meio de uma 
arte de qualidade.

Acreditamos que a arte 
aliada à educação fará ascen-
der a humanidade.
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sair ao encontro do necessitado
“O homem de bem, que compreende 

a caridade segundo Jesus, vai ao encon-
tro do desgraçado, sem esperar que este 
lhe estenda as mãos.” (Questão 888-a, 
de O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec)

Na vida, sempre estaremos numa po-
sição intermediária, isto é, sendo guiados 
pelos superiores, que nos apontam cami-
nhos de segurança, e tendo a obrigação 
de ajudar os necessitados, aqueles que 
precisam da nossa cooperação.

Observando os exemplos dos que 
seguem à dianteira e servindo de 
exemplo aos que caminham na reta-
guarda, vamos construindo a nossa 
evolução, na direção da paz e da felici-
dade que tanto ansiamos e que ainda 
não logramos encontrar.

As mãos estendidas daqueles que 
seguem pela vida em condições de dor 
e sofrimento caracterizam-se como 
campo vasto de trabalho a ser enfren-
tado, pois que, onde há angústias e afli-
ções, surge a imperiosa necessidade do 
socorro urgente.

Inúmeras criaturas existem vivendo 
dramas e tragédias íntimas, no silêncio, 
sem coragem para expor seus quadros 
tormentosos. A elas é que devemos 
procurar para apresentar-lhes, de mui-
to boa vontade, a nossa sensibilidade 
e compreensão, em forma de socorro, 
que possa aliviar-lhes os padecimen-
tos, mesmo que seja um pouco.

Muitas famílias vivem sem o mínimo 

é administrador de empresas, escritor e pres. da Associação 
Beneficente Irmão Mariano Dias, em Votuporanga (SP)

W.A.CuinARTIGO

Jesus não espera que 
solucionemos todos 
os problemas da Terra, 
mas, por certo, aguarda 
o nosso interesse pela 
construção de um 
mundo melhor, mais 
fraterno, solidário e 
humano

necessário para uma vida digna; o celei-
ro vazio, o fogão apagado, a doença pre-
sente, o agasalho escasso. O verdadeiro 
homem de bem, que compreende Jesus, 
não espera pelo grito de socorro, antecipa 
providências em favor delas.

Uma gama enorme de crianças e 
adolescentes seguem pelas estradas 
da indiferença e do descaso, colhendo 
por esses caminhos a pior exemplifica-
ção moral possível. Ampará-los com ur-
gência é tarefa inadiável daqueles que 
entenderam o valor da fraternidade.

Idosos solitários, despojados do afe-
to familiar, muitas vezes apresentam 
quadros de penúria a enegrecer nosso 
meio social. Criar mecanismos capazes 
de diminuir-lhes os padecimentos e 
de fazer surgir momentos de esperan-
ça é, incontestavelmente, obrigação 
de quem já tem plena consciência do 
“amai-vos uns aos outros”, que o Mes-
tre sabiamente nos informou.

Jovens sem rumo e sem perspecti-
vas de vida trafegam pelas vielas som-
brias das viciações tóxicas, vivendo um 
presente nefasto e destruidor. Desper-
tá-los e motivá-los para uma vida dig-
na e promissora deve ser a proposta 
daqueles que sabem que a mais me-
ritória das virtudes é aquela de ajudar, 
de forma totalmente desinteressada, 
quem passa pelos dias sem carregar 
uma meta a alcançar.

Vivendo em um mundo onde o mal, 

reconhecidamente, ainda é maior que 
o bem, não podemos esperar que os 
necessitados de toda ordem gritem 
por socorro. Devemos, sempre que pos-
sível, antecipar as nossas ações solidá-
rias e fraternas, procurando, com cria-
tividade, utilizar todos os talentos que 
possuímos para plantar a felicidade 
nos corações alheios.

Para tanto, podemos utilizar a in-
teligência, o tempo, o discernimento, 
a boa vontade, a iniciativa, os recursos 
materiais, financeiros e muito mais, 
pois que o verdadeiro homem carido-
so é aquele que sabe identificar onde 
se encontram os infortúnios ocultos 
e movimenta todas as possibilidades 
possíveis visando extirpá-los.

Jesus, obviamente, não espera que so-
lucionemos todos os problemas da Terra, 
mas, por certo, aguarda o nosso interesse 
pela construção de um mundo melhor, 
mais fraterno, solidário e humano. Não 
acredita, por enquanto, em nossa santi-
dade, mas deposita fé nos esforços que 
podemos empreender para a consolida-
ção da paz no coração das criaturas.

Dentro das possibilidades possíveis, 
façamos a nossa parte...
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No livro Os 
Mensageiros, 
psicografia de 
Francisco Cândido 
Xavier, André 
Luiz relata a 
impressionante 
experiência de um 
grupo de religiosos 
que orava em uma 
igreja, enquanto 
a cidade inglesa 
estava sendo 
bombardeada por 
aviões alemães, 
em plena Segunda 
Guerra Mundial. 
Espíritos a volitar 
sobre a cidade 
observaram um 
grande clarão 
que partia da 
igreja... Eram as 
vibrações daqueles 
fiéis em oração 
que produziam 
a grande 
luminosidade

ARTIGO
Richard Simonetti
é escritor e primeiro vice-presidente do Centro Espírita  
Amor e Caridade, em Bauru (SP)

Gratificante tarefa
No livro Os Mensageiros, 

psicografia de Francisco Cân-
dido Xavier, André Luiz relata 
a impressionante experiência 
de um grupo de religiosos que 
orava em uma igreja, enquan-
to a cidade inglesa estava sen-
do bombardeada por aviões 
alemães, em plena Segunda 
Guerra Mundial.

Espíritos a volitar sobre a 
cidade observaram um gran-
de clarão que partia da igre-
ja, qual se fora o foco de gi-
gantesco farol voltado para 
o infinito. Eram as vibrações 
daqueles fiéis em oração que 
produziam a grande lumino-
sidade. 

Esse episódio nos dá con-
ta dos poderes prodigiosos da 
mente humana, quando cana-
lizados para atividade dessa 
natureza.

Imagine, caro leitor, o al-
cance de um grupo de pessoas 
que se reúne para vibrar em 
benefício de alguém. 

***
No Centro Espírita Amor 

e Caridade, em Bauru (SP), te-
mos 92 grupos mediúnicos.

O leitor certamente ficará 
admirado e talvez preocu-
pado com tal número, mas 
saiba que nada é feito alea-
toriamente. Formam-se os 
grupos depois de dois anos 
de estudos, versando sobre 
Espiritismo e Mediunidade.

Monitores acompanham 
o trabalho e reuniões periódi-
cas e publicações sustentam 
a disciplina que deve marcar o 
intercâmbio com o além.

Todos os participantes são 
orientados e treinados para o 
exercício das vibrações, efetu-
adas a partir de papeletas em 
que os interessados registram 
o nome, a idade e o endereço 

senhor, pretendendo levá-lo 
à morte.

Ouvi sua história e suas 
motivações, bem justificadas, 
sob o ponto de vista humano.

Sua vítima de hoje fora, na 
existência passada, poderoso 
coronel no interior do País.

Desejando apossar-se de 
suas terras, simplesmente 
mandara matá-lo e a toda a 
sua família, pais, esposa e fi-
lhos. 

É difícil modificar as dispo-
sições vingadoras de alguém 
que foi tão lesado e carece de 
compreensão mínima sobre 
os mecanismos da justiça di-
vina. Somente ganhando sua 
simpatia poderemos ensaiar 
uma mudança.

Foi o que fiz, situando por 
justificável sua ação vingado-
ra.

– Se fosse comigo, – argu-
mentei – talvez fizesse o mes-
mo.

– Ainda bem que concorda 

– falou, descontraindo.
Perguntei em seguida o 

que era feito de sua família, 
que tanto amava.

Respondeu-me, desolado, 
que perdera o contato com 
seus amados.

Argumentei que certa-
mente eles tentavam aproxi-
mar-se, iniciativa frustrada por 
estar ele com a mente fixada 
no propósito de vingança. Se 
modificasse suas disposições, 
seguramente ocorreria o reen-
contro.

Foi assim que o espírito 
desistiu da vingança, sendo 
acolhido pelos mentores da 
reunião. Final feliz, que se de-
lineou a partir de um grupo de 
pessoas dispostas a concen-
trar a mente exercitando a ca-
ridade em serviço de vibração.

Este, caro leitor, é um caso, 
dentre dezenas, para lhe de-
monstrar a importância desse 
serviço quando exercitado com 
dedicação e o ideal de servir.

dos beneficiários.
De 10 a 15 pessoas recebem 

as vibrações do grupo, com du-
ração média de 10 minutos, no 
total.

As vibrações são feitas 
após estudo de obra que verse 
sobre mediunidade e leitura 
de página evangélica, geral-
mente da série Fonte Viva, de 
Emmanuel.

Logo após as vibrações, 
conforme orientação de nos-
sos mentores, entramos na 
prática mediúnica. Isso por-
que, não raro, esse trabalho 
atrai para a reunião espíritos 
que estão obsidiando os bene-
ficiários das vibrações. 

Quando conseguimos 
demover o obsessor de seus 
propósitos, os resultados são 
imediatos, favorecendo a recu-
peração do obsidiado.

***
Certa feita conversei com 

um obsessor atraído pelas vi-
brações. Ele assediava idoso 
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Marco Paulo Denucci Di Spirito, pioneiro 
no estudo do tema sob a ótica espírita, ar-
regimentou, de importantíssimas obras da 
lavra de Chico Xavier, informações profun-
das e contundentes para as nossas vidas, 
que certamente auxiliarão na formação de 
uma cultura de resignação, renúncia e de 
vontade empenhada para o atendimento 
aos desígnios do Pai Maior, considerando-
-se a hipótese de o Brasil acolher irmãos 
de outras terras em momentos difíceis 
que se aproximam.

“Quem tiver olhos de ver que veja.”– Jesus
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APOCALIPSE 
Segundo o Espiritismo

A primeira análise espírita-cristã 
do livro de João Evangelista 

baseada na insuperável 
mediunidade de Chico Xavier. 
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